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Resumo 

 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade carrapaticida de formulações 

hidroetanólicas do carvacrol, (E)-cinamaldeído, trans-anetol e linalol sobre larvas de 

Rhipicephalus microplus e Dermacentor nitens. Também foram realizados testes avaliando a 

atividade acaricida do carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em diferentes 

concentrações sobre larvas e ninfas de Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma cajennense. 

Todas as substâncias foram testadas nas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µl/ml, 

enquanto o timol foi testado nas mesmas concentrações em mg/ml; foram feitas 10 repetições 

para cada tratamento. Também foram feitos grupos controle com etanol na concentração 

necessária para solubilizar cada substância. Os grupos experimentais foram mantidos em 

câmara climatizada (27±1°C e UR>80±10%) por 24 horas e após este período, a mortalidade 

foi avaliada.  Nos testes envolvendo larvas de R. microplus e D. nitens, o carvacrol e (E)-

cinamaldeído causaram mortalidade superior a 98% em todas as concentrações  testadas, o 

trans-anetol a partir da concentração de 5,0 µl/ml também causou a morte de 100% das 

larvas; entretanto, o linalol mesmo na maior concentração não foi eficiente, matando apenas 

14,5 e 8,4% de R. microplus e D. nitens, respectivamente. Nos testes com larvas de A. 

cajennense a concentração de 5,0 µl/ml do carvacrol, timol e (E)-cinamaldeído causou a 

morte de 100% dos ixodídeos; para o eugenol este percentual só foi observado a partir da 

concentração de 15,0 µl/ml. Nos testes realizados com larvas de R. sanguineus, os grupos  

tratados com a menor concentração (2,5 µl/ml) de carvacrol e (E)-cinamaldeído apresentaram 

mortalidade de 100%; entretanto, para o eugenol, esse percentual só foi observado a partir da 

concentração de 10,0 µl/ml. Para ninfas desse mesmo ixodídeo, os monoterpenos carvacrol e 

timol a partir da menor concentração (2,5 µl/ml ou mg/ml) causaram letalidade de 100% em 

todas as concentrações, diferindo dos resultados obtidos para o eugenol e (E)-cinamaldeído, 

uma vez que mortalidade de 100% com a utilização dessas substâncias só foram observadas a 

partir da  concentração de 10,0 µl/ml. Nos testes com A. cajennense a mortalidade das larvas 

tratadas com carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído na concentração de 2,5 µl/ml foi de 

45, 62,7, 10,2 e 81,6%, chegando a 100% na concentração de 5,0 µl/ml para o carvacrol, timol 

e (E)-cinamaldeído. Para o eugenol esta taxa de mortalidade foi observada a partir da 

concentração de 15,0 µl/ml. Para ninfas os testes com carvacrol e timol causaram a morte de 

100% dos indivíduos a partir das concentrações de 5,0 µl/ml e 10,0 mg/ml, respectivamente; o 

eugenol só atingiu mortalidade de 100% na concentração de 20,0 µl/ml, enquanto a 
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mortalidade máxima no (E)-cinamaldeído não ultrapassou 64%. O conjunto de resultados 

obtidos neste estudo indica que os monoterpenos carvacrol e timol e os fenilpropanóides 

eugenol e (E)-cinamaldeído possuem atividade deletéria sobre estes ectoparasitos. Assim, 

existe a necessidade de novas pesquisas envolvendo outros estágios de desenvolvimento 

desses carrapatos, a investigação do sinergismo entre as substâncias, além de testes em 

condições naturais. Quanto a observação preliminar sobre a presença de ectoparasitos em aves 

silvestres, foram examinadas 72 aves de 17 espécies com prevalência de 29,2% de 

ectoparasitos.  

 

Palavras-chave: monoterpenos; fenilpropanóides; carrapatos; controle; ectoparasitos; aves.  
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Abstract 

 

 

The present study aimed to evaluate the efficiency of hydroethanolic formulations of 

carvacrol, (E)-cinnamaldehyde, trans-anetol and linalool against larval stages of 

Rhipicephalus microplus and Dermacentor nitens. It was also realized assays to evaluate the 

acaricide effect of carvacrol, thymol, eugenol and (E)-cinnamaldehyde in different 

concentrations in larvae and nymph of Rhipicephalus sanguineus and Amblyomma 

cajennense. All substances were tested in concentrations of 2.5, 5.0, 10.0, 15.0 and 20.0 

µl/ml, thymol, tested in mg/ml; 10 repetitions were made for each treatment. It was also made 

with ethanol in a concentration necessary to solubilize each substance. The experimental 

groups were maintained in BOD incubator (27±1°C e UR>80±10%) during 24 hours and after 

this period the mortality was available. In the assays with R. microplus and D. nitens larvae, 

carvacrol and (E)-cinnamaldehyde caused mortality higher than 98% in all the tested 

concentrations, the trans-anetol caused a mortality of 100% in larvae from a concentration of 

5.0 µl/ml; however, linalool was not efficien even at the higher concentration causing a 

mortality of only 14.5 and 8.4% in R. microplus and D. nitens, respectively. In assays realized 

with A. cajennense larvae, the concentration of 5.0 µl/ml of carvacrol, thymol and (E)-

cinnamaldehyde cased a mortality of 100%; for eugenol this percentage was obtained from 

the concentration of 15.0 µl/ml. The test realized with R. sanguineus larvae, groups treated 

with the lower concentration (2.5 µl/ml) of carvacrol and (E)-cinnamaldehyde presented a 

mortality of 100%; nevertheless, for eugenol this percentage was observed only from the 

concentration of 10.0 µl/ml. For nymphs of the same species, the monoterpenes carvacrol and 

thymol from the lower concentration (2.5 µl/ml or mg/ml) caused a lethality of 100% in all 

concentrations, different from results obtained for eugenol and (E)-cinnamaldehyde, once 

mortality of 100% with these substances were observed only from the concentration of 10.0 

µl/ml. In assays with A. cajennense, the mortality of larvae treated with carvacrol, thymol, 

eugenol and (E)-cinnamaldehyde in concentrations of 2.5 µl/ml of 45, 62.7, 10.2 and 81.6%, 

reaching 100% in the concentration of 5.0 µl/ml for carvacrol, thymol and (E)-

cinnamaldehyde. For eugenol mortality rate was observed from the concentration of 15.0 

µl/ml. For nymphs, tests with carvacrol and thymol caused a mortality of 100% of individuals 

from concentrations of 5.0 µl/ml and 10.0 mg/ml, respectively; the eugenol only reached this 

mortality rate at 20.0 µl/ml concentration, while the maximum mortality with (E)-

cinnamaldehyde did not exceed 64%. The results indicate that monoterpenes and 
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phenylpropanoids, eugenol and (E)-cinnamaldehyde have deleterious activity in this 

ectoparasites. Thus, new researches are needed with other developmental stages of these tick 

species, the investigation of synergism between the substances, aside from tests in natural 

conditions. As regarding the preliminary observations of the presence of ectoparasites in wild 

birds, were examined 72 birds from 17 species different with prevalence of 29.2% 

ectoparasites.  

 

Key-words: monoterpenes; phenylpropanoids; ticks; control; ectoparasites; birds.  
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1  Introdução  

 

 

Existem plantas que apresentam atividade repelente contra insetos herbívoros. Esta 

atividade é realizada por componentes presentes nos óleos essenciais, produzidos pelo 

metabolismo secundário das mesmas (SIMAS et al., 2004). Os óleos essenciais produzidos 

pelas plantas são mecanismos de comunicação intra/interespecíficos, sendo produto do 

metabolismo secundário, utilizados por elas em fenômenos envolvendo competição e defesa. 

Estas substâncias são utilizadas pelo homem com diversas finalidades, sendo sintetizadas e 

exploradas por ele, empregadas na indústria farmacêutica e alimentícia; estudos recentes têm 

dado ênfase aos produtos de origem vegetal com propriedades biocidas (REGNAULT-

ROGER & PHILOGÈNE, 2008). 

Carrapatos são ectoparasitos importantes para saúde publica e animal, sendo 

responsáveis por diversos danos causados aos hospedeiros, como transmissão de agentes 

infecciosos e injúrias nos animais parasitados. O controle destes ectoparasitos é feito 

predominantemente por carrapaticidas, mas a utilização indiscriminada e sem critérios 

técnicos tem causado danos, como a intoxicação de humanos e animais e a seleção de 

carrapatos resistentes (KAAYA et al., 1996; BORGES et al., 2011). Estes ixodídeos possuem 

grande importância médico-veterinária, causando espoliação sanguínea, estresse, transmissão 

de agentes infecciosos, predisposição a miíases e infecções bacterianas secundárias em seus 

hospedeiros (GUGLIELMONE et al., 2006; LABRUNA & MACHADO, 2006; DANTAS-

TORRES 2008; LABRUNA et al., 2006; PRATA et al., 1996). 

A utilização de substâncias de origem vegetal é uma alternativa promissora, pois pode 

representar uma forma mais segura para o controle desses ectoparasitos, diminuindo os riscos 

de contaminação ambiental e intoxicação dos animais e do homem (KOUL et al., 2008; 

BORGES et al., 2011). Alternativas para o controle destes ixodídeos tem sido alvo de 

diversas pesquisas; com este propósito, o presente estudo teve a finalidade de investigar a 

atividade acaricida de formulações hidroetanólicas do carvacrol, (E)-cinamaldeído, trans-

anetol e linalol sobre larvas de Rhipicephalus microplus (Canestrini, 1888) e Dermacentor 

nitens (Neumann, 1897). Do mesmo modo, foram realizados testes avaliando atividade do 

carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em diferentes concentrações sobre larvas e 

ninfas de Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787) e Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 

1806). 
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As substancias utilizadas foram escolhidas com base em estudos pré-existentes que 

comprovam atividades dos monoterpenos carvacrol, timol e linalol e dos fenilpropanóides, 

eugenol, (E)-cinamaldeído e trans-anetol como antioxidantes, antimicrobianos, acaricidas, 

repelentes e/ou inseticidas (LETIZIA et al., 2003; ALI et al., 2005; LIMA et al., 2008; 

DOLAN et al., 2009; CETIN et al., 2010; SOUTO et al., 2011; ZENG et al., 2011; NA et al., 

2011; YANG et al., 2005; DAEMON et al., 2009; MONTEIRO et al., 2012).  
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2 Revisão bibliográfica 

 

 

2.1 Carrapatos 

 

 

Carrapatos são ectoparasitos importantes para saúde publica e animal, sendo 

responsáveis por diversos danos causados aos hospedeiros como transmissão de agentes 

infecciosos e por causarem injúrias aos seus hospedeiros como espoliação sanguínea, estresse, 

transmissão de agentes infecciosos, predisposição a miíases e infecções bacterianas 

secundárias (GUGLIELMONE et al., 2006; LABRUNA & MACHADO, 2006). Dentre os 

carrapatos de importância médico veterinária estão o R. microplus, D. nitens, A. cajennense e 

R. sanguineus. 

Rhipicephalus microplus é um ectoparasito de bovinos com grande importância 

econômica nos países tropicais e subtropicais (PEREIRA, 2008), sendo considerado o 

carrapato mais importante do ponto de vista econômico na região Neotropical (MARTINS et 

al., 2006). Os encargos financeiros causados por este carrapato às criações de gado referentes 

ao controle, somado os prejuízos causados aos hospedeiros como transmissão de patógenos, 

perda de peso, diminuição da produção de leite e desvalorização do couro, causam prejuízo de 

dois bilhões de dólares anuais no Brasil (GRISI et al., 2002).  

O carrapato da orelha do cavalo, como é conhecido popularmente D. nitens localiza-se 

principalmente no pavilhão auricular e divertículo nasal dos equinos (GUIMARÃES et al., 

2001). Além dos danos diretos causados aos hospedeiros como perda da rigidez do pavilhão 

auricular e predisposição à miíases, esta espécie é transmissora de Babesia caballi, agente 

etiológico da piroplasmose equina.  

Amblyomma cajennense é outro carrapato que tem equinos como hospedeiros 

preferenciais, conhecido popularmente como “carrapato estrela”; entretanto devido à sua 

baixa especificidade parasitária, principalmente em estágios imaturos, este ixodídeo também 

pode ser encontrado parasitando outros animais como cervos, bovinos, roedores, canídeos e 

aves (GUIMARÃES et al., 2001; SOUZA et al., 2004; MARTINS et al., 2004 ). Nos sistemas 

de exploração animal, estes ixodídeos possuem grande importância do ponto de vista da saúde 

pública, como transmissão de bactérias causadoras de Febre Maculosa, além de importância 

econômica-zootécnica nos sistemas de exploração animal. As infestações por este carrapato 
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ocasionam perdas econômicas importantes, em decorrência da queda de produtividade dos 

animais e dos gastos com o uso de produtos carrapaticidas (PRATA et al., 1996). 

Considerado como principal ectoparasito de cães no Brasil, R. sanguineus, 

representando uma cifra considerável no faturamento da linha veterinária das indústrias 

farmacêuticas (LABRUNA, 2004). Este ectoparasito é responsável pela transmissão de 

agentes patogênicos aos seus hospedeiros como sendo vetor de agentes patogênicos, como 

Babesia canis (PIANA & GALLI-VALERIO, 1895) e Erlichia canis, além disso, apresenta 

importância do ponto de vista zoonótico (DANTAS-TORRES 2008; LABRUNA et al., 

2006).  

 

 

2.2  Controle de Carrapatos 

 

 

O controle destes ectoparasitos tem sido feito predominantemente por carrapaticidas 

sintéticos; entretanto, a utilização indiscriminada e sem critérios técnicos tem levado a seleção 

de carrapatos resistentes. Segundo FURLONG et al. (2007) R. microplus apresenta resistência 

às principais bases químicas disponíveis no mercado. Desta forma torna-se pertinente o 

desenvolvimento de novas estratégias de controle destes ectoparasitos (CLEMENTE et al., 

2010),  que possam minimizar a utilização de produtos químicos devido aos riscos de 

intoxicação dos animais, do homem e contaminação do ambiente (KOUL et al., 2008). 

Os metabólitos biossintetizados pelas plantas exercem funções biológicas nos vegetais, 

dentre elas a defesa contra microorganismos e insetos (SIMAS et al., 2004). Estudos recentes 

têm dado atenção especial aos produtos de origem vegetal com propriedades biocidas para 

serem utilizados no controle de pragas (REGNAULT-ROGER & PHILOGENE, 2008). Além 

de estudos com óleos essenciais e extratos vegetais, pesquisas também têm demonstrado que 

determinados compostos voláteis que compõem os óleos possuem atividade carrapaticida 

sobre diferentes espécies e estágios de carrapatos (FERRARINI et al., 2008; MONTEIRO et 

al., 2009; MENDES et al., 2011; CHAGAS et al., 2012; SCORALIK et al., 2012).   

Considerando estudos que comprovam atividades dos monoterpenos, carvacrol, timol 

e linalol e dos fenilpropanóides, eugenol, (E)-cinamaldeído e trans-anetol como antioxidante, 

antimicrobiana, acaricida, repelente e/ou inseticida (LETIZIA et al., 2003; ALI et al., 2005; 

LIMA et al., 2008; DOLAN et al., 2009; CETIN et al., 2010; SOUTO et al., 2011; ZENG et 

al., 2011; NA et al., 2011; YANG et al., 2005), estas substâncias foram eleitas para a 
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realização do estudo que avalia sua atividade acaricida sobre os carrapatos  R. microplus, D. 

nitens, A. cajennense e R. sanguineus. 

 A identificação, isolamento e síntese desses componentes majoritários existentes em 

óleos essenciais de plantas, permite o estudo da atividade dessas substâncias isoladas sobre 

diferentes organismos (COMBRINK et al., 2011). Estudos in vitro são essenciais para eleição 

de substâncias com atividade acaricida uma vez que pode haver diferentes graus de eficiência 

para diferentes espécies e estágios de carrapatos (FERRARINI et al., 2008; MONTEIRO et 

al., 2009; MENDES et al., 2011; CHAGAS et al., 2012; SCORALIK et al., 2012).  

 

 

2.3 Monoterpenos 

 

 

Com relação ao carvacrol existem alguns estudos que demonstraram que óleos 

essenciais ricos neste monoterpeno possuem atividade sobre carrapatos; COSKUN et al. 

(2008) observaram a eficácia acaricida do óleo essencial de Origanum onites L. (Lamiaceae) 

e do seu componente majoritário, carvacrol sobre adultos de Rhipicephalus turanicus 

Pomerantzev, 1940.  CETIN et al. (2009) avaliaram a ação do óleo essencial  de Origanum 

minutiflorum  (Lamiaceae) sobre adultos de R.  turanicus e observaram a morte de 100% dos 

indivíduos após duas horas de exposição. Tais autores atribuíram a alta taxa de mortalidade à 

presença de carvacrol. Em estudos em campo DOLAN et al. (2009) verificaram  que o 

carvacrol suprimiu populações de Amblyomma americanum Linnaeus, 1758 e Ixodes 

scapularis Say, 1821 após a aspersão sobre a vegetação  na concentração de 5%.  

O carvacrol teve sua atividade carrapaticida sobre Hyalomma marginatum Koch, 1844 

evidenciada por CETIN et al. (2010) que observaram alta taxa de mortalidade dos adultos. O 

mesmo foi observado por MARTINEZ-VELAZQUEZ et al. (2011a) que testaram o óleo de 

Lippia graveolens (Verbenaceae), sobre larvas de R. microplus. Já atividade repelente do 

carvacrol sobre carrapatos foi observada por JORDAN et al. (2012) que avaliaram o tempo de 

repelência desta substância sobre Ixodes scapularis Say, 1821 e Amblyomma americanum 

(Linnaeus, 1758). 

Outro representante dos monoterpenos, o timol, teve sua atividade repelente avaliada 

por NOVELINO et al. (2007a) que verificaram também o  mentol, ácido salicílico e salicilato 

de metila sobre larvas de R. microplus, sendo o timol o único a apresentar duas ações 

concomitantes: repelência e mortalidade das larvas. Ainda em relação ao timol, NOVELINO 
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et al. (2007b) verificaram mortalidade de 100% em larvas de R. microplus na concentração 

de1%. 

A atividade acaricida do timol em formulação aquosa, sendo utilizado 

dimetilsulfóxido (1%) como adjuvante de solubilização foi demonstrada por DAEMON et al. 

(2009), que avaliaram a eficiência desta substância sobre larvas ingurgitadas e não 

ingurgitadas de R. sanguineus e obtiveram 37% de mortalidade para larvas não ingurgitadas 

na maior concentração testada (2 mg/ml). Esta mesma concentração foi suficiente para causar 

a morte de 100% das larvas ingurgitadas. Para ninfas ingurgitadas desta mesma espécie de 

carrapato, MONTEIRO et al. (2009) observaram que a concentração de 0,5 mg/ml causou a 

morte de 100% dos indivíduos, para o teste com fêmeas ingurgitadas de R. sanguineus a 

melhor eficácia para controle não ultrapassou 41%. 

O timol teve sua eficiência carrapaticida comprovada sobre fêmeas ingurgitadas de R. 

microplus,  em que a eficácia  foi superior a 95% em todos os tratamentos (1,0; 1,5 e 2,0%) 

(MONTEIRO et al., 2010). Estudo envolvendo a espécie A. cajennense foi conduzido por 

MENDES et al. (2011), que observaram a atividade acaricida sobre larvas ingurgitadas, 

obtendo mortalidade de 100% em todas a concentrações testadas (2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 

mg/ml). Já para larvas não ingurgitadas o percentual atingiu no máximo de 94% de controle, 

enquanto nos ensaios com ninfas a concentração de 10,0 mg/ml obteve a taxa de mortalidade 

de 100%. 

Avaliando a atividade carrapaticida da solução etanólica do timol (água destilada + 

etanol 50%), SCORALIK et al. (2012) observaram a ação deletéria sobre larvas de R. 

microplus, onde a menor  concentração testada (2,5 mg/ml) teve 94% de controle destes 

ixodídeos. Utilizando a mesma formulação do timol DAEMON et al. (2012a) relataram o 

efeito acaricida sobre larvas de R. sanguineus e D. nitens, e observaram mortalidade superior 

a 90% a partir da segunda maior concentração testada (10,0 mg/ml), sendo que estes autores 

sugeriram que a potencialização acaricida pode estar relacionada com a formulação etanólica 

do timol. Esta relação entre a potencialização da atividade carrapaticida e a melhor 

solubilidade do timol foi observada por DAEMON et al. (2012b), que evidenciaram a 

eficiência da solubilização do timol em etanol quando comparada à formulação aquosa.  

O linalol teve sua atividade acaricida empregando o teste descrito por Sutherst et al. 

(1982), revelou que este álcool monoterpênico foi letal em 100% das larvas de R. microplus 

em 15 min. (PRATES et al., 1997). A atividade inseticida do linalol foi evidenciada por 

YANG et al. (2005) que verificaram potente atividade sobre P. capitis. O linalol é um dos 

principais componentes do óleo volátil de O. basilicum, conhecido popularmente como 
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manjericão. DEL FABBRO & NAZZI (2008) realizaram experimento para identificar os 

compostos existentes no óleo. Eles investigaram a repelência sobre I. ricinius; entretanto, o 

linalol não demonstrou atividade repelente.    

 

 

2.4 Fenilpropanóides 

 

 

Assim como mencionado para o carvacrol, óleos essenciais de plantas que apresentam 

o timol na sua composição também tiveram atividade carrapaticida.  Ao observar a atividade 

deletéria do óleo de Lippia sidoides (Verbenaceae), GOMES et al. (2012) atribuíram a ação 

sobre as larvas de D. nitens e larvas e fêmeas de R. microplus ao timol, seu componente 

majoritário. 

O trans-anetol é o componente majoritário do óleo volátil de Pimpinella anisum  

(ÖZCAN & CHALCHAT, 2006). Segundo TUNÇ & ŞAHINKAYA (1998) o óleo essencial 

de P. anisum se mostrou tóxico para fêmeas do ácaro Tetranychus cinnabarinus (Boisd.) e do 

pulgão Aphis gossypii Glover, 1877. Também sobre pulgões, LIMA et al. (2008) observaram 

atividade repelente do trans-anetol, a atividade inseticida desta substância foi descrita por 

SOUTO et al. (2011) sobre formigas gênero Solenopsis. 

O eugenol é encontrado em plantas da família Myrtaceae, como no óleo de cravo, 

Syzygium aromaticum, e em plantas das famílias Lauraceae e Lamiaceae (FRANZ & NOVAK 

2009). Esse fenilpropanóide teve seu poder repelente demonstrado por DEL FABBRO & 

NAZZI (2008) sobre Ixodes ricinus (Linnaeus, 1758). Eles estudaram a composição química 

do óleo essencial do Manjericão (Ocimum basilicum), e observaram a atividade do eugenol, 

um dos componentes majoritários do óleo essencial. 

MARTINEZ-VELAZQUEZ et al. (2011b) verificaram atividade acaricida dos óleos 

essenciais de Pimenta dioica e O. basilicum sobre R. microplus e atribuíram esse efeito ao 

metil-eugenol e eugenol presentes no óleo essencial. Em estudo utilizando a substância 

isolada, MONTEIRO et al. (2012) avaliaram a ação deletéria do eugenol e comprovaram a 

eficácia  sobre larvas de R. microplus e D. nitens, sendo constatada taxas de mortalidade 

superior a 99% para R. microplus desde a menor concentração (2,5 µl/ml).  

Com relação ao (E)-cinamaldeido, não foram encontrados estudos sobre sua atividade 

para carrapatos; entretanto, outras atividades biocidas já foram atribuídas a este 

monoterpenos; sua ação bactericida foi descrita por ALI et al.(2005) que observaram a 
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inibição do crescimento de Helicobacter pylori. Este composto volátil é o constituinte 

majoritário do óleo de Cinnamomum zeylanicum que apresentou atividade ovicida e adulticida 

contra o piolho humano Pediculus capitis (De Geer, 1767) (YANG et al., 2005). Também 

sobre artrópodes a eficiência do (E)-cinamaldeido foi descrita por Lee et al.(2008) sobre o 

coleóptero Sitophilus oryzae (Linné, 1763) e por SHEN et al. (2012) para o ácaro Psoroptes 

cuniculi (Delafond, 1859).  
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4 Avaliação da atividade acaricida do carvacrol, (E)-cinamaldeído, trans-anetol e linalol 

sobre larvas de Rhipicephalus microplus e Dermacentor nitens (Acari: Ixodidae). 

 

 

4.1 Resumo 

 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade carrapaticida do carvacrol, (E)-

cinamaldeído, trans-anetol e linalol sobre larvas de Rhipicephalus microplus e Dermacentor 

nitens. Todas as substâncias foram testadas nas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 

µl/ml, sendo feitas 10 repetições por tratamento. O teste foi realizado através da técnica de 

pacote de larvas modificado e a mortalidade foi avaliada após 24h. Nos grupos tratados com 

carvacrol, a menor concentração (2,5 µl/ml) foi suficiente para causar a morte de 100% das 

larvas de R. microplus e D. nitens. A mesma concentração de (E)-cinamaldeído resultou em 

morte de aproximadamente 99% das larvas de ambas as espécies, chegando a 100% nas 

demais concentrações. Em relação ao trans-anetol, mortalidades acima de 90% das larvas de 

R. microplus e D. nitens só foram observadas a partir da concentração de 15,0 µl/ml, 

chegando a 100% na maior concentração (20,0 µl/ml). As taxas de mortalidade para os grupos 

tratados com linalol foram baixas, chegando a 8,4 e 14,5% na maior concentração (20,0 

µl/ml) para larvas de D. nitens e R. microplus, respectivamente. No presente estudo foi 

possível concluir que o carvacrol, (E)-cinamaldeído e trans-anetol apresentaram atividade 

carrapaticida. Destes resultados pode-se destacar que o carvacrol e (E)-cinamaldeído que, 

mesmo nas menores concentrações, resultaram em elevadas taxas de mortalidade para esses 

ixodídeos.  

 

Palavras-chave: carrapato da orelha do cavalo, carrapato do boi, fenilpropanóides, 

monoterpeno. 
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4.2 Introdução 

 

 

Rhipicephalus microplus (Canestrini, 1888) é um ectoparasito de bovinos com grande 

importância econômica nos países tropicais e subtropicais (PEREIRA, 2008). Os encargos 

financeiros causados por este carrapato às criações de gado referentes ao controle, somado os 

prejuízos causados aos hospedeiros (perda de peso, diminuição da produção de leite e 

desvalorização do couro) chegam a dois bilhões de dólares anuais no Brasil (GRISI et al., 

2002). Dermacentor nitens (Neumann, 1897) conhecido popularmente como carrapato da 

orelha do cavalo, localiza-se principalmente no pavilhão auricular e divertículo nasal dos 

equinos (GUIMARÃES et al., 2001). Este ixodídeo possui grande importância médico-

veterinária, causando espoliação sanguínea, estresse, transmissão de agentes infecciosos, 

predisposição a miíases e infecções bacterianas secundárias em seus hospedeiros 

(GUGLIELMONE et al., 2006; LABRUNA & MACHADO, 2006). 

Os carrapaticidas sintéticos têm sido utilizados como forma predominante no controle 

destes ectoparasitos. Entretanto, a utilização indiscriminada e sem critérios técnicos tem 

levado a seleção de populações de R. microplus resistentes as principais bases químicas 

disponíveis no mercado (FURLONG et al., 2007). Embora ainda não se tenha relatos de 

populações de D. nitens resistentes a carrapaticidas, torna-se pertinente o desenvolvimento de 

novas estratégias de controle deste ixodídeo (CLEMENTE et al., 2010), minimizando a 

utilização de produtos químicos que podem promover  riscos de intoxicação dos animais, do 

homem e contaminação do ambiente (KOUL et al., 2008). Os metabolitos especiais 

biossintetizados pelas plantas exercem funções biológicas nos vegetais, dentre elas a defesa 

contra microrganismos e insetos (SIMAS et al., 2004). Estas propriedades tornam as plantas 

fonte de agentes biocidas podendo não proporcionar os danos de intoxicação ambiental.  

Estudos recentes têm dado atenção especial aos produtos de origem vegetal com 

propriedades biocidas para serem utilizados no controle de pragas (REGNAULT-ROGER & 

PHILOGENE, 2008). Além de estudos com óleos essenciais e extratos vegetais, pesquisas 

também têm demonstrado que determinados compostos voláteis que compõem os óleos 

possuem atividade carrapaticida sobre diferentes espécies e estágios de carrapatos 

(FERRARINI et al., 2008; MONTEIRO et al., 2009; MENDES et al., 2011; CHAGAS et al., 

2012; SCORALIK et al., 2012).  Considerando as propriedades dessas classes de substâncias 

naturais e estudos existentes que comprovam atividades dos monoterpenos, carvacrol e 

linalol, e dos fenilpropanóides, (E)-cinamaldeído e trans-anetol (Figura 1) como antioxidante, 
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antimicrobiana, acaricida, repelente e/ou inseticida (LETIZIA et al., 2003; ALI et al., 2005; 

LIMA et al., 2008; DOLAN et al., 2009; CETIN et al., 2010; SOUTO et al., 2011; ZENG et 

al., 2011; NA et al., 2011; YANG et al., 2005), elegeram-se essas substâncias para teste sobre 

R. microplus e D. nitens. Desta forma o presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade 

carrapaticida dessas substâncias sobre lavras desses ixodídeos.  

 

 

4.3 Material e Métodos 

 

 

4.3.1 Obtenção dos carrapatos e realização dos experimentos  

 

 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Artrópodes Parasitos (LAP) da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. Para obtenção das larvas de D. 

nitens, fêmeas ingurgitadas foram coletadas de equinos sem contato recente com 

carrapaticidas, no município de Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil. Em relação ao teste com R. 

microplus, foram utilizadas larvas da colônia mantida através de infestações artificiais em 

bezerros na fazenda experimental da Embrapa Gado de Leite, localizada no município de 

Coronel Pacheco, MG, Brasil. 

Após a obtenção, as fêmeas foram levadas para o laboratório, onde foram lavadas em 

água destilada, secas em papel toalha, colocadas em placas de Petri e acondicionadas em 

câmara climatizada (27±1°C e UR>80%) para a realização de postura. Após 15 dias do início 

da postura, os ovos foram pesados em alíquotas de 200 mg, acondicionados em seringas 

plásticas com extremidade distal cortada, vedadas com algodão hidrófilo e mantidas nas 

mesmas condições de temperatura e umidade mencionadas anteriormente. As larvas 

submetidas aos testes tinham entre 15 a 21 dias de idade.  
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4.3.2 Bioensaio - Avaliação da atividade acaricida das substâncias testadas sobre larvas 

de Rhipicephalus microplus e Dermacentor nitens. 

 

 

Foram testadas as substâncias carvacrol (98%), linalol (95%), (E)-cinamaldeído (93%, 

configuração definida por análise de RMN 
1
H) e trans-anetol (99%) obtidas da empresa 

Sigma-Aldrich
®
 (São Paulo-SP, Brasil) (Figura 1). Foi utilizado o etanol como solvente, uma 

vez que essa substância em pureza analítica não apresenta toxicidade para larvas de R. 

microplus e D. nitens (CHAGAS et al., 2003; GONÇALVES et al., 2007; RESENDE et al., 

2012). Para solubilização do carvacrol, (E)-cinamaldeído, trans-anetol e linalol, o solvente foi 

utilizado nas concentrações de 50, 70, 80 e 70%, respectivamente, devido a características 

inerentes à cada substância;  sendo testadas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µl/ml 

para cada uma delas. 

 

OH
OH

OCH3

H O

LINALOL CARVACROL TRANS-ANETOL (E)-CINAMALDEIDO  

Figura 1. Estruturas dos terpenóides e fenilpropanóides submetidos a teste de atividade 

acaricida frente as larvas de Rhipicephalus microplus e Dermacentor nitens. 

 

 

Foi utilizado o teste de pacote de larvas (STONE & HAYDOC 1962) modificado, em 

que aproximadamente 100 larvas com idade entre 15 e 21 dias, foram colocadas no centro de 

papel de filtro com dimensões de 6x6 cm e na sequência esses papéis foram dobrados ao meio 

e tiveram as bordas vedadas por clipes. Posteriormente, cada lado externo do papel de filtro 

foi umedecido homogeneamente com 90 µl das soluções a serem testadas. No grupo controle 

as larvas foram tratadas com o solvente nas diferentes concentrações utilizadas para 

solubilização de cada substância e foram feitas 10 repetições por grupo (controle e 

tratamentos). 
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Os grupos experimentais foram mantidos em câmara climatizada (27±1°C e UR>80%) 

e após 24h, foi feita a avaliação da mortalidade, onde as larvas vivas e mortas foram 

quantificadas com utilização de bomba a vácuo acoplada em uma mangueira de borracha com 

uma ponteira adaptada na extremidade. A mortalidade foi obtida pela seguinte fórmula: 

Mortalidade (%) = (total de larvas mortas/total de larvas) x 100. 

 

 

4.3.3 Análise estatística 

 

 

A análise estatística foi realizada utilizando o software Biostat versão 5.0. Os valores 

percentuais foram transformados em √arco seno x e analisados por ANOVA e teste de Tukey 

(p<0,05). No caso de distribuição não paramétrica, os valores foram comparados através dos 

testes não-paramétricos de Kruskal-Wallis e Student Newman-Keuls (p<0,05). 

 

 

4.4 Resultados 

  

 

A mortalidade de larvas de R. microplus (Tabela 1) tratadas com carvacrol foi de 

100% em todos os grupos tratados. Para o (E)-cinamaldeído, a concentração de 2,5 µl/ml 

resultou em mortalidade de 99,2%, chegando a 100% nas outras concentrações, sendo 

constatadas diferenças significativas (p<0,05) entre todos os grupos tratados e o controle. No 

teste com trans-anetol as concentrações a partir de 5.0 µl/ml resultaram mortalidade superior a 

70%, diferindo significativamente (p<0.05) do controle, sendo que na concentração de 20,0 

µl/ml a mortalidade foi de 100%.  Com relação ao teste com linalol, a mortalidade foi baixa, 

não ultrapassando a taxa de 14% na maior concentração. 
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Tabela 1. Mortalidade de larvas de Rhipicephalus microplus tratados com diferentes 

concentrações de linalol, trans-anetol, carvacrol e (E)-cinamaldeído em formulação etanólica 

sob condições de laboratório (27±1º C e UR>80±10%). 

 Carvacrol (E)-cinamaldeído Trans-anetol Linalol 

Controle      0,0
a
 ±0,0*   0,0

a
±0,0

+
    0,0

a
±0,0

#
   0,0

a
±0,0

+
 

2,5 µl/ml 100,0
bA

± 0,0 99,2
bA

± 1,75  0,0
aB

±0,0 2,2ª
B
 ±4,09 

5,0 µl/ml 100,0
bA

± 0,0 100,0
bA

± 0,0 73,4
bB

±24,4 2,08ª
C
 ±3,08 

10,0 µl/ml 100,0
bA

± 0,0 100,0
bA

± 0,0 71,8
bB

±26,9 8,82ª
C
 ±6,88 

15,0 µl/ml 100,0
bA

 ± 0,0 100,0
bA

± 0,0 95,9
bcA

±4,5 12,57
bB

±10,90 

20,0 µl/ml 100,0
bA

± 0,0 100,0
bA

± 0,0 100,0
cA

±0,0 14,5
bB

± 9,0 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%); # Grupo controle: água (20%) + etanol (80%); *Grupo controle: água (50%) + etanol (50%). 

 

 

 

Em relação aos testes com larvas de D. nitens (Tabela 2), foi possível observar que o 

carvacrol na concentração de 2,5 µl/ml foi suficiente para causar a morte de 100% das larvas, 

assim como observado no teste com larvas de R. microplus. Resultado semelhante também foi 

encontrado em relação ao (E)-cinamaldeído sobre larvas de D. nitens, onde a menor 

concentração (2,5 µl/ml) levou à morte de 98%. Nos demais tratamentos a taxa de 

mortalidade foi de 100% todos os grupos tratados com essa substância apresentaram 

diferenças significativas (p>0.05) em relação ao controle. O trans-anetol, nas concentrações 

de 2,5; 5,0; 10,0 e 15,0 µl/ml causou mortalidade de 7,3%, 12%, 52,3 e 91% respectivamente, 

atingindo 100% de mortalidade na maior concentração. Os grupos tratados com linalol, nas 

concentrações de 2,5; 5,0 e 10,0 µl/ml apresentaram mortalidade inferior a 2%, não diferindo 

significativamente (p<0.05) do grupo controle; nas maiores concentrações houve mortalidade 

de 4,7% e 8,4% respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 



34 

 

 Tabela 2. Mortalidade de larvas de Dermacentor nitens tratados com diferentes 

concentrações de linalol, trans-anetol, carvacrol e (E)-cinamaldeído em formulação etanólica 

sob condições de laboratório (27±1º C e UR>80±10%). 

 Carvacrol (E)-cinamaldeído Trans-anetol Linalol 

Controle       0,0
a
±0,0*      0,0

a
±0,0

+
   0,0

aA
±0,0

#
  0,0

aA
±0,0

+
 

2,5 µl/ml 100,0
bA

±0,0 98,5
bA

±3,3 7,3
abB

±6,7 1,0
aB

±1,7 

5,0 µl/ml 100,0
bA

±0,0 100,0
bA

±0,0 12,0
bcB

±14,1 1,3
aB

±1,8 

10,0 µl/ml 100,0
bA

±0,0 100,0
bA

±0,0 52,3
cB

±28,8 1,7
abC

±1,9 

15,0 µl/ml 100,0
bA

±0,0 100,0
bA

±0,0 91,5
cdA

±1,7 4,7
bcB

±3,4 

20,0 µl/ml 100,0
bA

±0,0 100,0
bA

±0,0 100,0
dA

±0,0 8,4
bB

±4,3
 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%); # Grupo controle: água (20%) + etanol (80%); *Grupo controle: água (50%) + etanol (50%). 

 

Comparando as substâncias é possível observar o melhor desempenho do carvacrol e 

(E)-cinamaldeído nas menores concentrações (2,5; 5,0; 10,0 µl/ml), uma vez que a 

mortalidade ocasionada por essas substâncias foi significativamente superior (p<0.05) às 

demais (Tabela 2). Entretanto, tais diferenças (p>0.05) não foram observadas quando foram 

comparadas as taxas de mortalidade dos grupos tratados com carvacrol e (E)-cinamaldeído 

nas maiores concentrações (15,0 e 20,0 µl/ml) e os grupos tratados com trans-anetol nas 

mesmas concentrações (Tabela 1 e 2).  

 

           

4.5 Discussão 

 

 

A partir da identificação de componentes majoritários existentes em óleos essenciais 

de plantas, é possível verificar a atividade dessas substâncias isoladas sobre diferentes 

organismos (COMBRINK et al., 2011). Estudos in vitro são essenciais para eleição de 

substâncias com atividade acaricida uma vez que, algumas substâncias de origem vegetal têm 

diferentes graus de eficiência para diferentes espécies e estágios de carrapatos (FERRARINI 

et al., 2008; MONTEIRO et al., 2009; MENDES et al., 2011; CHAGAS et al., 2012; 

SCORALIK et al., 2012).   

YANG et al. (2005) verificaram potente atividade inseticida de linalol frente a 

Pediculus humanus capitis De Geer, 1767 (Anoplura: Pediculicidae). Estudo de atividade 
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acaricida empregando o teste descrito por Sutherst et al. (1982), revelou que este álcool 

monoterpênico foi letal em 100% das larvas de R. microplus em 15 min. (PRATES et al., 

1997). Entretanto, no presente trabalho, utilizando a metodologia de pacote de larvas 

modificado essa substância apresentou baixo poder acaricida sobre as larvas de R. microplus e 

D. nitens. Linalol é o constituinte majoritário do óleo volátil de Ocimum basilicum, conhecido 

popularmente como manjericão. MARTINEZ-VELAZQUEZ et al. (2011a) relataram que este 

óleo não apresentou toxidade sobre larvas de R. microplus. Embora a ação deletéria do linalol 

sobre estas larvas seja insuficiente para considerá-lo como um princípio ativo promissor no 

controle destes parasitos, suas propriedades merecem novos estudos devido a outras 

peculiaridades da substância. Segundo LETIZIA et al. (2003) o linalol  possui a capacidade 

de facilitar a penetração de outras drogas em peles e membranas. Deste modo, este composto 

pode ser um adjuvante a um produto carrapaticida, carreando o ingrediente ativo pela cutícula 

do carrapato potencializando sua ação, uma vez que a esclerotização do tegumento, além de 

fornecer proteção para evitar a perda de água, funciona como barreira natural contra 

carrapaticidas de contato (HACKMAN, 1982; HACKMAN & FILSHIE, 1982). 

O trans-anetol demonstrou eficiência acaricida para ambas as espécies, atingindo 

100% de mortalidade na concentração de 20,0 µl/ml, sendo essa molécula caracterizada por 

apresentar mais essa propriedade bioativa, que vem somar-se a outras já descritas como 

repelência sobre pulgões (LIMA et al., 2008) e inseticida sobre formigas do gênero 

Solenopsis (SOUTO et al., 2011). Entretanto, apesar de ter apresentado atividade sobre larvas 

de R. microplus e D. nitens, cabe destacar que mortalidade superior a 90% só foi obtida a 

partir das duas maiores concentrações de trans-anetol testadas. O óleo volátil de Pimpinella 

anisum tem este fenilpropanóide como componente mais abundante (ÖZCAN & 

CHALCHAT, 2006). TUNÇ & ŞAHINKAYA (1998) observaram que o óleo de P. anisum foi 

tóxico para as femeas do ácaro Tetranychus cinnabarinus (Boisd.) e do pulgão Aphis gossypii 

Glover, 1877. 

Os resultados do presente estudo evidenciaram que o carvacrol e (E)-cinamaldeído 

foram as duas substância que apresentaram maior atividade sobre larvas de R. microplus e D. 

nitens, uma vez que foi observada altas taxas de mortalidade (>95%) a partir da  menor 

concentração (2,5 µl/ml). Na literatura é possível encontrar estudos que comprovam a 

atividade acaricida, bactericida, fungicida e inseticida do carvacrol e (E)-cinamaldeído em 

diferentes espécies, devido às propriedades químicas e estruturais que as compõem (ALI et 

al., 2005; CETIN et al., 2010; NA et al., 2011; PAVELA, 2011). Neste sentido, PERRUCCI 

et al. (1995) consideraram que a presença de fenóis livres na estrutura confere maior atividade 



36 

 

acaricida, como no caso do carvacrol e seu isômero timol. Este último, na concentração de 10 

mg/ml em formulação etanólica (água destilada + álcool 50%), apresentou mortalidade de 

99,9% para R. microplus (SCORALIK et al., 2012). Trabalhos sobre a atividade do (E)-

cinamaldeído em carrapatos são escassos, entretanto, sua atividade já foi demonstrada contra 

outros artrópodes como demonstrado por LEE et al. (2008) sobre o coleóptero Sitophilus 

oryzae Linnê, 1763 e por SHEN et al. (2012) para o ácaro Psoroptes cuniculi Delafon , 1859 . 

Este composto volátil é o constituinte majoritário do óleo de Cinnamomum zeylanicum que 

apresentou atividade ovicida e adulticida contra o piolho humano P. h. capitis (YANG et al, 

2005).  

Com relação ao carvacrol existem alguns estudos que demonstraram que óleos 

essenciais ricos nesse monoterpeno possuem atividade sobre carrapatos. CETIN et al. (2009) 

relataram que o óleo de Origanum minutiflorum teve atividade sobre Rhipicephalus turanicus 

Pomerantzev, 1940 no qual o carvacrol foi o constituinte majoritário. O mesmo foi observado 

por MARTINEZ-VELAZQUEZ (2011b) que testou o óleo de Lippia graveolens sobre larvas 

de R. microplus. A atividade carrapaticida do carvacrol isolado também já foi demonstrada 

por CETIN et al. (2010), que testaram esse monoterpeno sobre Hyalomma marginatum Koch, 

1844 e verificaram alta mortalidades dos adultos. DOLAN et al. (2009) verificaram em 

campo que o carvacrol suprimiu populações de Amblyomma americanum Linnaeus, 1758 e 

Ixodes scapularis Say, 1821 após a aspersão na concentração de 5% sobre a vegetação, e no 

presente estudo mostrou-se eficiente contra larvas de R. microplus e D. nitens, sendo a mais 

potente entre as quatro substâncias testadas, uma vez que a menor concentração  levou a 

mortalidade de 100% das larvas. Com base nos resultados observados no presente trabalho é 

possível sugerir que o mesmo método de controle possa ser empregado diretamente sobre os 

hospedeiros como também sobre pastagens, visando o controle dessas espécies. Tal prática 

poderia ser utilizada no manejo integrado de carrapatos, sendo utilizada em conjunto com 

outras estratégias de controle minimizando a aplicação de carrapaticidas químicos sintéticos.  

O conjunto de resultados obtidos no presente estudo indica que o carvacrol, (E)-

cinamaldeído e trans-anetol possuem atividade carrapaticida sobre R. microplus e D. nitens, 

com destaque para as duas primeiras substâncias. Assim, existe a necessidade de pesquisas 

envolvendo outros estágios de desenvolvimento desses carrapatos e testes em condições 

naturais.  
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5 Atividade carrapaticida do carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído sobre larvas e 

ninfas não ingurgitadas de Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma cajennense (Acari: 

Ixodidae).  

 

 

5.1 Resumo 

 

 

O presente estudo foi realizado com intuito de verificar a atividade acaricida de formulações 

hidroetanólicas do carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em diferentes concentrações 

sobre larvas e ninfas não ingurgitadas de Rhipicephalus sanguineus e Amblyomma 

cajennense. Para realização do experimento foi empregado o teste de pacote de larvas 

modificado. Todas as substâncias foram testadas nas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 

20,0 µl/ml, com exceção do timol que foi testado nas mesmas concentrações em  mg/ml; 

sendo feitas 10 repetições para cada tratamento. Também foi estabelecido um grupo controle 

com etanol na concentração necessária para solubilizar cada substância. Os grupos 

experimentais foram mantidos em câmara climatizada (27±1°C e UR>80±10%) por 24 horas 

e após este período, a mortalidade foi avaliada. Nos testes realizados com larvas de R. 

sanguineus, os grupos  tratados com a menor concentração de carvacrol e (E)-cinamaldeído 

apresentaram mortalidade de 100%, entretanto, para o eugenol, esse percentual só foi 

observado a partir da concentração de 10,0 µl/ml. Para ninfas desse mesmo ixodídeo, os 

monoterpenos carvacrol e timol a partir da menor concentração (2,5 µl/ml ou mg/ml) 

causaram letalidade de 100% em todas as concentrações, diferindo dos resultados obtidos para 

o eugenol e (E)-cinamaldeído, uma vez que mortalidade de 100% com a utilização dessas 

substância só foram observadas a partir da  de 10,0 µl/ml. Nos testes com A. cajennense a 

mortalidade das larvas tratadas com carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído na 

concentração de 2,5 µl/ml foi de 45, 62,7, 10,2 e 81,6%, chegando a 100% na concentração de 

5,0 µl/ml para o carvacrol, timol e (E)-cinamaldeído. Para o eugenol esta mortalidade foi 

observada na concentração de 15,0 µl/ml. Para ninfas os testes com carvacrol e timol 

causaram a morte de 100% dos indivíduos a partir das concentrações de 5,0 µl/ml e 10,0 

mg/ml, respectivamente; o eugenol só atingiu mortalidade de 100% na concentração de 20,0 

µl/ml, enquanto a mortalidade máxima no (E)-cinamaldeído não ultrapassou 64%.Os 

resultados observados no presente estudo indicam que as substâncias testadas apresentam 

atividade acaricida sobre larvas e ninfas não ingurgitadas de R. sanguineus e A. cajennense. 
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Palavras-chave: Monoterpenos, fenilpropanóides, carrapato vermelho do cão, carrapato 

estrela. 

 

 

5.2 Introdução 

 

 

Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787), popularmente conhecido como “carrapato 

estrela”, tem como hospedeiro preferencial cavalos e capivaras; entretanto, devido à baixa 

especificidade parasitária, principalmente dos estágios imaturos, esse ixodídeo também pode 

ser encontrado parasitando outros animais como cervos, bovinos, roedores, canídeos e aves 

(GUIMARÃES et al., 2001; SOUZA et al.,  2004; MARTINS et al., 2004). Este ectoparasito 

possui grande importância do ponto de vista da saúde pública e econômico-zootécnico nos 

sistemas de exploração animal. As infestações por este carrapato ocasionam perdas 

econômicas importantes, em decorrência da queda de produtividade dos animais e dos gastos 

com o uso de produtos carrapaticidas (PRATA et al., 1996).  

Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) é considerado um dos principais 

ectoparasitos de cães no Brasil, representando uma cifra considerável no faturamento da linha 

veterinária das indústrias farmacêuticas (LABRUNA, 2004). Este ectoparasito é responsável 

pela transmissão de agentes patogênicos aos seus hospedeiros, sendo também importante do 

ponto de vista zoonótico, sendo vetor de agentes patogênicos para o homem (DANTAS-

TORRES, 2008; LABRUNA & MACHADO 2006).  

O controle destes ectoparasitos é feito predominantemente por carrapaticidas, mas a 

utilização indiscriminada e sem critérios técnicos tem causado prejuízos, como a intoxicação 

de homens e animais e a seleção de carrapatos resistentes (KAAYA et al., 1996; BORGES et 

al., 2011). A utilização de substâncias de origem vegetal é uma alternativa promissora, pois 

pode representar uma forma mais segura para o controle desses parasitos, diminuindo os 

riscos de contaminação ambiental e intoxicação dos animais e do homem (KOUL et al., 2008; 

BORGES et al., 2011). 

Existem plantas que apresentam atividade repelente contra insetos herbívoros, esta 

atividade é realizada por componentes presentes nos óleos essenciais, produzidos pelo 

metabolismo secundário das mesmas (SIMAS et al., 2004). A atividade dos óleos essenciais, 

assim como seus componentes majoritários, tem sido investigada, e algumas dessas 
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substâncias foram apontadas como promissoras no combate de bactérias, insetos e ácaros 

(LEE et al ., 2008; ALI et al ., 2005; POZZO et al., 2011; SHEN et al., 2012). Assim, o 

presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade carrapaticida dos monoterpenos 

carvacrol e timol e dos fenilpropanóides (E)-cinamaldeido e eugenol sobre larvas e ninfas não 

ingurgitadas de A. cajennense e R. sanguineus. 

 

 

5.3 Material e Métodos  

 

 

5.3.1 Obtenção dos carrapatos e realização dos experimentos  

 

 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Artrópodes Parasitos (LAP) da 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. As larvas e ninfas não 

ingurgitadas de R. sanguineus  e A. cajennense utilizadas nos experimentos foram oriundas de 

colônia mantida através de infestações artificiais em coelhos Oryctolagus cuniculus Linnaeus, 

1758 (mestiços - Califórnia × Nova Zelândia), de acordo com a metodologia proposta por 

NEITZ et al. (1971). As larvas submetidas aos testes tinham entre 15 a 21 dias de idade; já as 

ninfas foram submetidas aos testes 15 dias após a ecdise.  

 As substâncias carvacrol, eugenol e (E)-cinamaldeído testadas foram adquiridas da 

empresa Sigma-Aldrich® com grau de pureza de 99,9%. Os cristais de timol foram obtidos 

por intermédio da empresa Henrifarma Químicos e Farmacêuticos LTDA. 

  Para solubilização do carvacrol, timol, eugenol foi utilizado etanol na concentração 

de 50% e para (E)-cinamaldeído a concentração foi de 70%, devido a características inerentes 

à cada substância. As substâncias carvacrol, eugenol e (E)-cinamaldeído em todos os 

experimentos foram testadas nas concentrações de 2,5; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 µl/ml, enquanto 

o timol foi testado nas mesmas concentrações em mg/ml.  
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5.3.2 Bioensaio - Testes com larvas e ninfas não ingurgitadas 

 

 

Para larvas, foi utilizado o teste de pacote (STONE & HAYDOC 1962) modificado 

por MONTEIRO et al. (2012), em que aproximadamente 100 larvas foram colocadas em 

papel filtro com dimensões de 6x6 cm (Figura 2); na sequência, estes papéis foram dobrados 

ao meio e tiveram suas extremidades vedadas por clipes. Posteriormente, cada lado externo do 

papel de filtro foi umedecido homogeneamente com 90 µl das soluções a serem testadas. No 

grupo controle as larvas foram tratadas com o solvente nas diferentes concentrações utilizadas 

para solubilização de cada substância. Foram feitas 10 repetições por grupo (controle e 

tratamentos). Para os testes com ninfas não ingurgitadas (Figura 3) foi utilizada a mesma 

metodologia, sendo colocadas cinco ninfas em cada pacote.  

 

 

 

Figura 2. Teste de pacote de larvas (A) onde aproximadamente 100 larvas foram 

colocadas no interior de papéis de filtro (6x6cm), esses foram dobrados ao meio e as 

extremidades vedadas com clips (B). Após o fechamento, com a utilização de pipeta 

cada lado externo do envelope foi umedecido com 90 µl/ml das soluções a serem 

testadas (C). Após 24h, realizou a leitura das larvas vivas e mortas (D). 

 

 
 

Figura 3. Teste de pacote de ninfas (A) onde cinco ninfas foram colocadas no 

interior de papéis de filtro (6x6cm), esses foram dobrados ao meio e as extremidades 

vedadas com clips (B). Após o fechamento, com a utilização de pipeta cada lado 

externo do envelope foi umedecido com 90 µl/ml das soluções a serem testadas e os 

grupos controle (C). Após 24h, realizou a leitura das larvas vivas e mortas (D). 
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Os grupos experimentais foram mantidos em câmara climatizada (27±1°C e 

UR>80%), sendo que os controles foram acondicionados em câmara diferente dos grupos 

tratados. A avaliação da mortalidade foi feita após 24h, quantificando-se larvas e ninfas vivas 

e mortas com a utilização de bomba a vácuo acoplada em uma mangueira de borracha com 

ponteira adaptada na extremidade (Figuras 2 e 3). A mortalidade foi obtida pela seguinte 

fórmula: Mortalidade (%) = (total de larvas mortas/total de larvas) x 100. 

 

 

5.3.3 Análise estatística 

 

 

A análise estatística foi realizada utilizando o software Biostat versão 5.0. Os valores 

percentuais foram transformados em √arco seno x e analisados por ANOVA e teste de Tukey 

(p<0,05). No caso de distribuição não paramétrica, os valores foram comparados através dos 

testes não paramétricos de Kruskal-Wallis e Student Newman-Keuls (p<0,05). 

 

 

5.4 Resultados 

 

 

Nos testes realizados com larvas de A. cajennense a menor concentração de carvacrol, 

timol, eugenol e (E)-cinamaldeído resultaram em taxas de mortalidade de 45, 62,7; 10,2 e 

81,6%, respectivamente. A taxa de mortalidade de 100% foi observada para o carvacrol e (E)-

cinamaldeído a partir da concentração de 5,0 µl/ml e 5,0 mg/ml para o timol, já o eugenol 

apresentou este percentual a partir da concentração de 15,0 µl/ml (Tabela 3).  

Os resultados obtidos para os testes com ninfas (Tabela 4) demonstraram que para 

carvacrol e timol causaram 100% de mortalidade a partir das concentrações 5,0 µl/ml e 10,0 

mg/ml respectivamente. O eugenol só atingiu esta eficiência na ultima concentração testada 

(20,0 µl/ml). Nos grupos tratados com (E)-cinamaldeído, a mortalidade não ultrapassou 64%. 

Em relação ao grupo controle, o carvacrol apresentou diferença significativa (p<0,05) em 

todas as concentrações; enquanto o mesmo foi verificado para o timol a partir da concentração 

(5,0 mg/ml). Para os fenilpropanóides (E)-cinamaldeído e eugenol, diferenças significativas 

foram observadas a partir das concentrações de 10,0 µl/ml e 20,0 µl/ml, respectivamente. 
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Tabela 3. Mortalidade média de larvas não ingurgitadas de Amblyomma cajennense tratadas 

com diferentes concentrações de carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em condições 

de laboratório (27±1°C e UR>80±10%). 

 Carvacrol Timol** Eugenol (E)-cinamaldeído 

Controle 0,0
a
±0,0*     0,0

a
±0,0* 0,0

a
±0,0*        0,0

a
±0,0

+ 

2,5 µl/ml   45,0
b
±16,1     62,7

b
±16,5 10,2

b
±8,2       81,6

b
±11,7 

5,0 µl/ml    100,0
b
±0,0 100,0

c
±0,0    41,6

bc
±23,4      100,0

b
±0,0 

10,0 µl/ml    100,0
b
±0,0 100,0

c
±0,0  87,2

c
±9,3      100,0

b
±0,0 

15,0 µl/ml    100,0
b
±0,0    100,0

c
±0,0 100,0

c
±0,0      100,0

b
±0,0 

20,0 µl/ml    100,0
b
±0,0    100,0

c
±0,0 100,0

c
±0,0      100,0

b
±0,0 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%);*Grupo controle: água (50%) + etanol (50%).**Timol = mg/ml. 

 

 

 

Tabela 4. Mortalidade média de ninfas não ingurgitadas de Amblyomma cajennense tratadas 

com diferentes concentrações de carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em condições 

de laboratório (27±1°C e UR>80±10%). 

 
Carvacrol Timol** Eugenol (E)-cinamaldeído 

Controle  0,0
 a
±0,0* 0,0

 a
±0,0* 2,0

 a
±6,3* 0,0

a
±0,0

+ 

2,5 µl/ml  64,6
b
±26,3 2,0

a
±6,3 2,0

a
±6,3 0,0

a
±0,0 

5,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 40,0

b
±29,4 0,0

a
±0,0 6,5

a
±10,5 

10,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0 19,0

 a
±23,3 18,0

b
±14,7 

15,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0 22,0

 a
±31,9 24,0

b
±29,5 

20,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

b
±0,0 64,0

b
±33,7 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%); *Grupo controle: água (50%) + etanol (50%).**Timol = mg/ml. 
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Para as larvas de R. sanguineus tratadas com carvacrol e (E)-cinamaldeído na menor 

concentração (2,5 µl/ml), foram observadas taxas de mortalidade de 100% (Tabela 5), sendo 

constatadas diferenças significativas em relação ao controle. Nos grupos tratados com 

eugenol, apenas a primeira concentração testada (2,5 µl/ml), não diferiu estatisticamente do 

grupo controle, apresentando 19,2% de mortalidade; entretanto, na concentração de 5,0 µl/ml 

foi observada mortalidade de 97,8%, atingindo 100% nas demais concentrações (Tabela 5). 

Nos testes com ninfas foi possível observar que os monoterpenos carvacrol e timol causaram 

letalidade de 100% em todas as concentrações Esta mesma eficiência só foi observada a partir 

da concentração de 10,0 µl/ml para os fenilpropanóides eugenol e (E)-cinamaldeído. Os 

grupos tratados com eugenol e (E)-cinamaldeído na concentração de (2,5 µl/ml) foram os 

únicos que não apresentaram diferença significativa (p>0,05) em relação ao grupo controle 

(Tabela 6).  

 

 

Tabela 5. Mortalidade média de larvas não ingurgitadas de Rhipicephalus sanguineus tratadas 

com diferentes concentrações de carvacrol, eugenol e (E)-cinamaldeído em condições de 

laboratório (27±1°C e UR>80±10%). 

 Carvacrol  Eugenol (E)-cinamaldeído 

Controle      0,0
a
±0,0

*
    0,0

a
±0,0

*
     0,0

a
±0,0

+ 

2,5 µl/ml 100,0
b
± 0,0 19,2

a
±23,2 100,0

b
±0,0 

5,0 µl/ml 100,0
b
± 0,0 97,8

b
±4,6 100,0

b
±0,0 

10,0 µl/ml 100,0
b
± 0,0 100,0

b
± 0,0 100,0

b
±0,0 

15,0 µl/ml 100,0
b
± 0,0 100,0

b
± 0,0 100

,
0

b
 ±0,0 

20,0 µl/ml 100,0
b
± 0,0            100,0

b
± 0,0 100,0

b
 ±0,0 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%); *Grupo controle: água (50%) + etanol (50%). 
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Tabela 6. Mortalidade média de ninfas não ingurgitadas de Rhipicephalus sanguineus 

tratadas com diferentes concentrações de carvacrol, timol, eugenol e (E)-cinamaldeído em 

condições de laboratório (27±1°C e UR>80±10%).  

 Carvacrol Timol**    Eugenol (E)-cinamaldeído 

Controle      2,0
a
±6,3*      2,0

a
±6,3*     2,0

a
±6,3*    1,7

a
±5,3

+ 

2,5 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
 ±0,0   31,5

a
±31,0  52,0

ab
±24,9 

5,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0     82,3

b
±31,9   88,3

bc
±19,2 

10,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

 b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

c
±0,0 

15,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

c
±0,0 

20,0 µl/ml 100,0
b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

b
±0,0 100,0

c
±0,0 

Letras iguais não diferem significativamente ao nível de 5% (p>0,05). +Grupo controle: água (30%) + etanol 

(70%);*Grupo controle: água (50%) + etanol (50%).**Timol = mg/ml. 

 

 

5.5 Discussão 

 

 

A investigação in vitro de plantas e seus derivados como potenciais acaricidas vem 

sendo alvo de estudos, uma vez que estas podem apresentar diferentes graus de eficiência para 

espécies e estágios distintos de carrapatos (FERRARINI et al., 2008; MONTEIRO et al., 

2009; MENDES et al., 2011; CHAGAS et al., 2012; SCORALIK et al., 2012). Os óleos 

essenciais extraídos de plantas são compostos por vários constituintes e a partir da verificação 

de seus componentes majoritários é possível inferir sobre a atividade destas substâncias 

isoladas sobre diversos organismos (COMBRINK et al., 2011).  

O carvacrol entre as substâncias testadas foi uma das mais tóxicas causando elevadas 

taxas de mortalidade para R. sanguineus e A. cajennense desde as menores concentrações. 

Esse monoterpeno já teve sua atividade carrapaticida comprovada sobre adultos de R. 

turanicus (COSKUN et al., 2008).  Segundo CETIN et al. (2010), três horas de exposição à 

sustância na concentração de 10,0 µl/L foi suficiente para matar 93.3% de adultos de 

Hyalomma marginatum Kock, 1844. DOLAN et al. (2009) em testes de aspersão de carvacrol 

a 5% sobre a vegetação verificou  redução significativa de ninfas de Ixodes scapularis Say, 

1821  e Amblyomma americanum (Linnaeus, 1758) no ambiente. Estes resultados corroboram 

a eficiência encontrada no presente estudo, onde foi observada alta sensibilidade dos 
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carrapatos para este monoterpeno, demonstrando sua elevada eficiência para estágios imaturos 

de R. sanguineus e A. cajennense.  

Estudos têm demonstrado que óleos essenciais ricos em carvacrol também apresentam 

atividade carrapaticida. CETIN et al. (2009) avaliaram a ação do óleo essencial  de Origanum 

minutiflorum  sobre adultos de R. turanicus e observaram que duas horas de exposição causou 

a morte de 100% dos indivíduos e a alta taxa de mortalidade foi atribuída a presença de 

carvacrol.  O mesmo foi observado por MARTINEZ-VELAZQUEZ et al. (2011a) que 

testaram o óleo de Lippia graveolens sobre larvas de R.  microplus. Dessa forma, torna-se 

pertinente a realização de testes com outras plantas que apresentem carvacrol como 

constituinte abundante em seu óleo essencial. 

O timol, monoterpeno isômero do carvacrol, também apresentou alta toxicidade desde 

as menores concentrações testadas. Sua atividade era esperada, uma vez que essa substância já 

teve sua atividade carrapaticida evidenciada para diferentes espécies de carrapatos, inclusive 

para R. sanguineus e A. cajennense (MENDES et al., 2011; DAEMON et al., 2009).  

Entretanto, para R. sanguineus, o timol em formulação etanólica só tinha sido  testado para 

larvas não ingurgitadas (DAEMON et al., 2012), sendo esse o primeiro registro para ninfas.  

Com relação aos testes com A. cajennense, esse monoterpeno já havia sido testado em 

formulação aquosa, sendo utilizado dimetilsulfóxido (1%) como adjuvante de solubilização 

(MENDES et al., 2011) e a mortalidade de larvas não ingurgitadas foi superior a 90% a partir 

da concentração de 10 mg/ml. No presente estudo, a utilização da concentração de 5,0 mg/ml 

resultou em morte de 100% das larvas, demonstrando que a solubilização em etanol 

potencializou a atividade carrapaticida do timol sobre esse estágio.  Tal fato também foi 

verificado para larvas não ingurgitadas de R. microplus  (SCORALIK et al., 2012) e R. 

sanguineus (DAEMON et al., 2012), sendo que esses autores atribuíram como fator 

responsável para essa potencialização, a melhor solubilidade do timol  em etanol. 

Assim como mencionado para o carvacrol, óleos essenciais de plantas que apresentam 

o timol na sua composição também tiveram atividade carrapaticida.  Estudos com óleo de 

Lippia sidoides atribuíram sua ação deletéria sobre larvas de Dermacentor nitens (Neumann, 

1897) e larvas e fêmeas de R. microplus ao timol, seu componente majoritário (GOMES et 

al., 2012).  

O eugenol é encontrado no óleo de cravo-da-índia, Syzygium aromaticum (Myrtaceae) 

e em plantas das famílias Lauraceae e Lamiaceae (FRANZ & NOVAK 2009) também 

apresentou atividade carrapaticida sobre os estágios imaturos desses carrapatos. Esse 

fenilpropanóide teve seu poder repelente demonstrado por DEL FABBRO & NAZZI (2008) 
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sobre ninfas de Ixodes ricinus (Linnaeus, 1758). MARTINEZ-VELAZQUEZ et al. (2011b) 

verificaram atividade acaricida dos óleos essenciais de Pimenta dioica e Ocimum basilicum 

sobre R. microplus e atribuíram esse efeito ao metil-eugenol e eugenol. MONTEIRO et al. 

(2012) comprovaram a ação deletéria do eugenol utilizando a mesma metodologia e as 

mesmas concentrações do presente estudo, sobre larvas de R. microplus e D. nitens, sendo 

constatada taxas de mortalidade superior a 99% para R. microplus desde a menor 

concentração (2,5 µl/ml). No presente estudo, mortalidade similar só foi observado a partir da 

concentração de 5,0 µl/ml para R. sanguineus e 10,0 µl/ml para  A. cajennense. A partir 

desses resultados, podemos inferir que larvas de R. sanguineus e A. cajennense  são menos 

sensíveis ao eugenol do que larvas de R. microplus, fato também observado para o timol em 

estudos anteriores (DAEMON et al., 2009; MENDES et al., 2011). 

O (E)-cinamaldeído teve sua atividade carrapaticida observada sobre larvas de R. 

microplus e D. nitens, o estudo utilizou a mesma metodologia e concentrações do presente 

trabalho. A taxa de mortalidade para as duas espécies de carrapatos foi superior a 95% na 

menor concentração testada (SENRA et al., 2013). Entretanto, no presente estudo este 

fenilpropanóide foi a única substância que mesmo na maior concentração testada (20 µl/ml) 

atingiu 64% de mortalidade para ninfas de A. cajennense. Esta substância já teve sua 

eficiência comprovada sobre outros artrópodes, como descrito por LEE et al.(2008) sobre o 

coleóptero Sitophilus oryzae (Linné, 1763) e por SHEN et al. (2012) para o ácaro Psoroptes 

cuniculi (Delafond, 1859). 

O conjunto de resultados obtidos neste estudo indica que os monoterpenos carvacrol e 

timol e os fenilpropanóides eugenol e (E)-cinamaldeído possuem atividade deletéria sobre 

larvas e ninfas não ingurgitadas de R. sanguineus e A. cajennense. Assim, existe a 

necessidade de novas pesquisas envolvendo outros estágios de desenvolvimento desses 

carrapatos, a investigação do sinergismo entre as substâncias, além de testes em condições 

naturais. 
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6  Observações preliminares sobre a presença de ectoparasitos em aves silvestres de 

fragmentos de Mata Atlântica da Zona da Mata de Minas Gerais. 

 

 

6.1 Introdução 

 

 

A Mata Atlântica abriga um elevado número de espécies endêmicas, sendo o segundo 

maior bioma tropical do continente americano, concentrando elevada riqueza e diversidade, é 

considerada, atualmente, como um dos mais ricos conjuntos de ecossistemas em termos de 

diversidade biológica. Distribuída ao longo de mais de 23 graus de latitude sul, este bioma é 

composto de uma série de fitofisionomias diversificadas, o que propiciou significativa 

diversificação ambiental e, consequentemente, a evolução de um complexo biótico de 

natureza vegetal e animal altamente rico (GALINDO-LEAL & CÂMARA, 2003).  

Entretanto, atualmente a Mata Atlântica se encontra entre um dos biomas mais 

ameaçados (MITTERMEIER et al., 1998) devido aos altos níveis de degradação e de 

fragmentação de seus ambientes naturais (LAW & DICKMAN, 1998) que modificam 

substancialmente a estrutura das populações de animais silvestres, afetando a riqueza e a 

diversidade de espécies (LAW & DICKMAN, 1998). Com relação à avifauna, a Mata 

Atlântica abriga mais de 600 espécies de aves, das quais cerca de 160 são endêmicas (WWF, 

2011). 

 Em ambiente natural, as aves podem apresentar ectoparasitos, principalmente insetos 

e ácaros, que podem ser encontrados nas penas, pele, vias respiratórias, assim como em 

ninhos. Os ectoparasitos são importantes vetores de agentes patogênicos, como hemoparasitos 

causadores de diarreia, anemia, caquexia, depressão e apatia (SANTOS et al., 2008).  

O diagnóstico de ectoparasitos é uma ferramenta importante que permite elucidar 

aspectos relacionados a índices de morbidade e mortalidade causados por doenças parasitárias 

em diferentes espécies de aves. Além disso, inventários ectoparasitológicos em aves silvestres 

podem ajudar na compreensão da relação parasito-hospedeiro e fornecer subsídios para a 

elaboração de estratégias de tratamento e profilaxia das doenças parasitárias decorrentes do 

parasitismo. Algumas abordagens já foram realizadas enfatizando o potencial patogênico de 

determinados parasitos em aves de importância econômica. Entretanto, estudos que 

consideram os parasitos de aves silvestres ainda são escassos frente à diversidade de aves que 

ocorrem no Brasil. Com objetivo de contribuir para o conhecimento da diversidade de 
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ectoparasitos em aves silvestres que ocorrem na Mata Atlântica, o presente trabalho se propôs 

a apresentar algumas observações preliminares quanto às investigações dos mesmos em aves 

mantidas na sede do IBAMA de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil.  

Este trabalho é parte do projeto “Estudos sobre ectoparasitos e hemoparasitos de aves 

silvestres de fragmentos de Mata Atlântica da Zona da Mata de Minas Gerais’ que conta com 

apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior com 

vigência até o ano de 2016. 

 

 

6.2 Material e Métodos 

 

 

6.2.1 Local de coleta e identificação dos ectoparasitos 

 

 

O presente trabalho está sendo desenvolvido no Laboratório de Artrópodes Parasitos 

(LAP), localizado no Laboratório Avançado de Zoologia (LAZ) da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (UFJF), Minas Gerais. As coletas são realizadas semanalmente no Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), no município de 

Juiz de Fora, MG. As aves são examinadas quanto à presença de ectoparasitos aderidos à 

superfície corporal e penas, como moscas, carrapatos, ácaros e piolhos. Estes são retirados 

com pinça de ponta fina, acondicionados em fracos de polipropileno contendo álcool 

isopropílico e posteriormente encaminhados ao LAP para futura identificação sob 

microscópio estereoscópico, utilizando chaves adequadas para cada grupo de ectoparasitos.  

 

 

6.3 Resultados 

 

 

Até o momento foram realizadas 31 incursões ao local de coleta em intervalos 

semanais com início no dia 18/11/2011. Foram examinadas 72 aves de 17 espécies, 

pertencentes a nove famílias: Thraupidae, Acciptridae, Icteridae, Tyrannidae, Turdidae, 

Cardinalidae, Tytonidae, Cracidae e Bucconidae, sendo a Thraupidae a mais representativa 

com 66% (Gráfico 1). Das 72 aves examinadas, 29,2%  estavam com ectoparasitos. Devido ao 
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baixo número de aves examinadas de determinadas espécies, ainda não é possível inferir a 

respeito dos ectoparasitos nas mesmas, o que evidencia a necessidade da continuidade deste 

trabalho (Tabela 7).  

 

 
 

 

Gráfico 1. Distribuição do percentual de hospedeiros examinados distribuídos entre as famílias 

Thraupidae, Acciptridae, Icteridae, Tyrannidae, Turdidae, Cardinalidae, Tytonidae, Cracidae e 

Bucconidae existentes na região de Mata Atlântica de Juiz de Fora, Minas Gerais. 
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Tabela 7- Espécies e nomes populares de aves da região de Mata Atlântica de Juiz de Fora, 

Minas Gerais.  

Família/Espécie Nome popular 
N° de aves 

coletadas 

N° de aves 

infestadas por 

ectoparasitos 

Prevalência 

% 

Tytonidae         

Tyto alba Coruja suindara 2 1 50 

Cracidae         

Penelope jacquacu jacu- de- spix 1 1 100 

Bucconidae         

Nystalus chacuru João bobo 1 0 0 

Accipitridae         
Heterospizias 

meridionalis Gavião caboclo 1 0 0 

Rupornis magnirostris Gavião Carijó 5 0 0 

Tyrannidae         

Rupornis magnirostris Bem-te-vi 2 0 0 

Icteridae         

Icterus jamacaii Corripião  2 1 50 

Chrysomus ruficapillus Garibaldi 2 0 0 

Gnorimopsar chopi Pássaro preto/ graúna 2 0 0 

Cardinalidae         

Cyanoloxia brissonii Azulão 4 2 50 

Thraupidae         

Saltator fuliginosus Pimentão  1 1 100 

Lanio pileatus Galinho da serra 1 0 0 
Schistochlamys 

ruficapillus Bico de veludo 2 1 50 

Dacnis cayana Saí-azul 1 1 100 

Tangara sayaca Sanhaço 1 1 100 

Saltator similis Trinca ferro 41 11 26,8 

Turdidae         

Turdus rufiventris Sabiá laranjeira 3 1 33,3 

Total   72 21 29,2  
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6.4 Conclusão 

 

 

O presente estudo atende a necessidade do conhecimento multidisciplinar, visando 

analisar diferentes aspectos do parasitismo, como interação parasito-hospedeiro, vetoração de 

patógenos e especificidade parasitária. Cabe ressaltar a importância de medidas de 

conservação das espécies hospedeiras, levando-se em consideração que o parasitismo é uma 

das principais forças de pressão seletiva afetando a história de vida das aves. Os resultados 

finais da execução deste projeto podem contribuir para aplicação de medidas de manejo e 

conservação da fauna silvestre da região bem como ampliar o conhecimento a respeito da 

diversidade de ectoparasitos das mesmas.  
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